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Há residentes da Zona Norte que acreditam que, segundo o último censo, há mais 

de 250 mil pessoas a viver na Zona Norte, porém, tanto nos últimos 10 quanto 15 anos, 
de entre todas as zonas, esta tem sido sempre a área mais densamente povoada, com 
actualmente 153 104 pessoas por quilómetro quadrado na Areia Preta, Iao Hon e aterros. 
No entanto, apesar da densidade populacional, desde que o ambiente de vida e o espaço 
sejam confortáveis, é garantida uma habitação agradável. 
 

Na realidade, existem ainda diversos tipos de problemas nos bairros comunitários 
na Zona Norte que continuam a afectar a vida dos residentes, por exemplo, o 
estacionamento ilegal dentro de edifícios, o congestionamento nas ruas todas as manhãs, 
as ruas estreitas, os riscos para a segurança da queda de paredes externas dos edifícios, 
e outros problemas intimamente relacionados com a vida quotidiana dos habitantes. 
São factores importantes que afectam o desenvolvimento físico e mental e impedem os 
habitantes de sentirem conforto na vida quotidiana. No entanto, já foi lançado o 
Segundo Plano Quinquenal de Desenvolvimento Socio-económico de Macau (2021-
2025), no qual o Governo da RAEM envidará mais esforços para promover a 
construção de uma cidade habitável, com acções como aumento da área de espaço verde 
nas UOPG Norte – 2 e UOPG Este – 2. Este planeamento irá beneficiar certamente o 
ambiente em geral. Todavia, os residentes da Zona Norte preferem que o Governo lance 
políticas de reordenação dos bairros antigos e a partir do Plano Director da Região 
Administrativa Especial de Macau (2020-2040), com vista a resolver gradualmente os 
problemas por si levantados, a ajudar os habitantes no planeamento de um ambiente de 
vida confortável, e tomar acções concretas para implementar a política de habitação 
confortável, dando um impulso à habitação agradável. 


